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Setor de serviços da PB 
tem 4o maior crescimento
Pesquisa divulgada ontem pelo IBGE aponta alta de 1,5% entre janeiro e fevereiro, mais que o dobro do indicador no país. Página 4

Governo quer atingir 54 
milhões de pessoas com 
vacinação contra gripe

Missa do Lava-Pés 
reúne centenas de 
fiéis em João Pessoa

Lançada ontem, campanha nacional 
começa na próxima segunda-feira 
(17) e vai até 26 de maio. Página 3

Conduzida por Dom Genival Saraiva de 
França, cerimônia revive ato de humil-
dade praticado por Cristo. Página 4

Marcelinho volta e 
está confirmado para 
enfrentar o Bota-PB
Sem jogar desde o dia 19 de março, 
a maior estrela do Treze já teve seu 
nome no BID da CBF e deve entrar 
em campo no domingo. Página 7

36 mil passageiros devem usar 
o Terminal Rodoviário no feriado

Temer nega envolvimento em 
propina da Odebrecht ao PMDB 

Entre embarques e desembarques, previsão de movi-
mento até a segunda-feira representa aumento de 8% 
em relação ao mesmo período do ano passado. Página 5

Presidente da República divulgou vídeo ontem, 
em seu perfil oficial no Twitter, onde diz que “ja-
mais colocaria em risco” sua biografia. Página 4
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São as mãos que constroem o mundo, executando ideias, inclusive 
assassinas, para suprir necessidades reais ou inventadas e 
carências patológicas. Cada colher de cimento e seu respectivo 
tijolo, do imponente condomínio de quatro torres que erguem 
aqui perto de casa, são colocados por mãos humanas.  Página 11

Nossas mãos

William Costa 

Geral

Operação Semana Santa Polícia Militar seis pontos de tráfico de drogas nos bairros de Quadramares, Bessa, Estados, Valentina, Geisel e João Paulo II. Página 6

Comércio registra baixa 
procura por ovos de chocolate
A três dias do Domingo de Páscoa, a procura por ovos de 
chocolate em João Pessoa ainda está abaixo do esperado pe-
los comerciantes. Alto preço assusta consumidores. Página 5

Políticas

Paraíba



Josenilton Feitosa, que foi apoiado pe-
los deputados estaduais Frei Anastácio 
e Anísio Maia, além do deputado fede-
ral Luiz Couto, afirmou que fez um bo-
letim de ocorrência na polícia, em que 
denuncia as supostas irregularidades. 
Ele teria procurado os dirigentes da 
legenda, em João Pessoa, para cobrar 
explicações, mas teria encontrado a 
sede do partido fechada.

O Tribunal de Contas da Paraíba 
imputou débito de R$ 4 milhões 
ao ex-prefeito de Cabedelo, José 
Régis. No entendimento da Cor-
te, ele teria celebrado contratos 
irregulares com a empresa Gru-
po de Administração Profissional 
(GAP) quando do tombamento 
de bens municipais. Para o con-
selheiro Arnóbio Viana, os con-
tratos geraram “despesas dano-
sas, ilegítimas e antieconômicas”.

Candidato derrotado na eleição para a presi-
dência do PT de João Pessoa, Josenilton Feito-
sa fez grave denúncia, ontem: o processo teria 
sido fraudulento. De acordo com ele, “houve 
falsificação de assinaturas, transporte irregular 
de eleitores e votos em troca de favores por 
parte de membros” da corrente ‘Construindo 
Novo Brasil’, do qual faz parte o atual presi-
dente estadual, Charliton Machado.

“Foi Fraudulenta”

terá de devolver

denúncia deverá inviabilizar candidatura de cássio

regimento interno caiu a máscara

o caixa 2 e a privatização da cagepa

A partir da próxima terça-feira, 
a Comissão Especial da Câmara 
de João Pessoa começará a re-
ceber sugestões dos vereadores 
para o processo de Revisão do 
Regimento Interno da Casa. De 
acordo com o presidente do cole-
giado, Pedro Coutinho (PHS), foi 
estabelecido um prazo de 30 dias 
para que todos os vereadores 
possam enviar sugestões e, desse 
modo, contribuir com a revisão.

Do ex-presidente Lula, 
reportando-se às acusações 
que pesam contra políticos de 
vários partidos por envolvi-
mento em atos de corrupção, 
no âmbito da Operação Lava 
Jato: “Quando aparecem ou-
tros partidos que criminaliza-
ram o PT, primeiro você tem 
um alívio. A máscara está 
caindo. Mas queria que não 
tivesse o PT nem ninguém”.

Para o prefeito de Campina Grande, Romero Rodrigues (PSDB), o fato de o senador Cássio 
Cunha Lima estar entre os investigados na Operação Lava Jato, acusado de receber dinheiro 
em caixa 2, não vai atrapalhar uma possÍvel candidatura dele ao Governo do Estado. “Ele é um 
quadro extraordinário dentro do PSDB. O tempo vai permitir que esses fatos sejam esclarecidos”. 
Há quem pense o contrário, prefeito! Essa denúncia contra o senador poderá ser a última pá de 
terra para inviabilizar sua eventual candidatura. 

boletim de ocorrência

Não se pode falar em “era de in-
certeza” sem referir o quase homôni-
mo livro do economista e fil×sofo es-
tadunidense John Kenneth Galbraith, 
famoso apologista do liberalismo so-
cial. O autor, relevando, aqui, pr×s e 
contras suas teorias, é, até hoje, uma 
das figuras de proa do pensamento 
econômico mundial.

O conceito de “era de incerteza” 
não cai, porém, melhor dizendo, ves-
te, como uma luva de lona, a reali-
dade brasileira atual. Afinal, ap×s as 
delações de executivos da Odebrecht, 
envolvendo ministros, governadores, 
senadores e deputados, qual a previ-
são que se faz do que irá acontecer 
com este país?

O caso brasileiro, inclusive, está 
sendo considerado hist×rico, do ponto 
de vista mundial, por envolver, em um 
tempo s×, personalidades basilares, 
relacionadas às ordens econômica e 
institucional. Mesmo que tudo aca-
be em engodo, o estrago estará fei-
to, com consequências imprevisíveis 
para a nação.

Não se pode julgar, antecipada-
mente, os novos citados nas “delações 
da Odebrecht”. No entanto, é inge-
nuidade desconsiderar o fato de que 
os alicerces da República brasileira 
estão seriamente abalados, principal-
mente levando-se em conta o golpe 
parlamentar contra a presidente Dil-
ma Rousseff.

Uma das pilastras do Estado De-
mocrático de Direito, no caso especí-
fico do Brasil, é o Congresso Nacional, 
instituição bicameral, constituída 

pela C�mara dos �eputados e o Sena-
do Federal. Parte considerável dessa 
instituição está envolvida até o pes-
coço, no mau sentido, com a Operação 
Lava Jato.

Há interesses escusos, no �mbito 
da Lava Jato, assim como vários tipos 
de exploração desse conjunto de inves-
tigações que a Polícia Federal proce-
de, neste momento. No entanto, há, no 
fundo da bateia, preciosos elementos 
s×lidos que precisam ser identificados 
e denunciados à sociedade brasileira.

Mais do que nunca cabe ao povo 
brasileiro a missão de lutar pela rea-
bilitação política, econômica e social 
do país. Está claro que os que têm, 
de fato, contas a prestar à Justiça, no 
caso da Lava Jato, irão usar todas as 
armas disponíveis, individual ou co-
letivamente, para escapar das “garras 
da Justiça”.

O pr×prio presidente da Repïblica, 
Michel Temer, é, diretamente, citado 
nas delações. E o fato de estar pro-
tegido, pela Constituição, de prestar 
contas, agora, à Justiça, não elimina 
a repercussão negativa, em todos os 
sentidos, do que ele fez ou deixou de 
fazer, antes de adentrar o Palácio do 
Planalto.

Em resumo, a era é de incertezas. 
Até porque, enquanto estão sendo des-
truídos os projetos socialistas na Amé-
rica Latina, e a extrema-direita periga 
dominar a vanguardista Europa, os 
poderosos porta-aviões estaduniden-
ses navegam de encontro à, suposta-
mente, mentirosa Coreia do Norte. E se 
não for blefe?

A mídia comer-
cial brasileira, lide-
rada pelo sistema  
Globo de Comunicações, 
ap×s a divulgação da 
lista do Fachim, com as 
mais de novecentas ho-
ras de vídeos gravados 
com os depoimentos dos 
delatores, retomou com gosto o traba-
lho de revificação da fábula de que o 
partido dos trabalhadores instalou-
se no poder como a maior quadrilha 
de ladrões do dinheiro público, tendo 
como chefe o ex-presidente Lula.

O modus operande é o mesmo dos 
últimos treze anos. Destacar os trechos 
em que a fábula pode ser reconfirma-
da, e dar-lhes evidências em todos os 
telejornais, ignorando ou retirando do 
caminho da narrativa, tudo aquilo que 
possa perturbá-la ou contradizê-la.

Dezesseis partidos aparecem 
como alvos das delaçÙes. S× o candida-
to à presidência pelo �S�B, o senador 
Aécio Neves, tem cinco inquéritos na 
Lava Jato. Mas, o jornalismo está em-
penhado em dedicar suas horas nobres 
ao caso Lula, e de quebra, encontrar os 
crimes para fechar a conta do impea-
chment da presidenta Dilma. O cardá-
pio é o mesmo dos últimos treze anos: 
A reforma do sítio de Atibaia, as pales-
tras de Lula, as doações de campanha. 
Fico imaginando o setor midiático que 
poderia ser chamado operação Lula, 
com estagiários, jornalistas mais jo-
vens, todos empenhados em destacar 
os trechos que vão virar manchetes, 
e despacháǦlos para os �ncoras de tv, 
devidamente recortados e descontex-
tualizados. 

Editar, mascarar, silenciar. Longos 
trechos emblemáticos podem passar 
inteiramente despercebidos, como o 
que disse Emílio Odebrecht sobre o 
modelo de financiamento da política 
brasileira. O caixa dois, disse, existe na 
política há trinta anos, e mais, toda a 

imprensa sabe disso, e se 
omitiu, como omitiram-se 
as autoridades fiscalizado-
ras, o poder executivo e o 
parlamento.

Manipulação grossei-
ra, classificou �ario �a-
rona, ex-editor do Jornal 
Nacional, em seu perfil 

no facebook, comentando trecho des-
tacado pela Rede Globo, em que Emí-
lio Odebrecht narra o epis×dio em que 
a então presidenta Dilma soube dos 
maus feitos e tentou coibir os abusos 
com broncas e demissões.  A Globo 
explora o trecho em notícia que diz 
exatamente o oposto. Manipulando, 
comentando, e toma a prática da cri-
minalização da ex-presidenta.

As lições a serem extraídas do pa-
pel da imprensa nesses treze anos são 
duras e desalentadoras. Simular sur-
presa e tomar como notícia bombás-
tica, um sistema corrupto instalado 
no país há três décadas, com o bene-
plácito de todos os poderes e o silên-
cio cúmplice da imprensa, revelam o 
desapego que se tem pela democracia, 
ali no �mago das forças que deveriam 
preservá-la.

Mas a situação é ainda mais cruel. 
O país está entregue a um Poder Judi-
ciário preocupado com o justiçamento 
de alguns e um poder midiático empe-
nhado no julgamento e na condenação 
prévia dos seus inimigos políticos. A 
aventura pode sair muito cara ao país. 
O fascismo coloca na linha de frente os 
seus líderes, de dentes arreganhados, 
prontos para o pr×ximo bote eleitoral.

Uma outra questão amarga pre-
cisa ser feita: O que mais a mídia está 
silenciandoǫ Em que outros esc�nda-
los a imprensa tem se omitido? Ope-
ração Zelotes, Furnas, Telemig, e o 
mais recente esc�ndalo da venda do 
país ao capital estrangeiro, quando 
e como a mídia brasileira vai pautar 
essas questões?
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O depoimento de Fernando 
Luiz Reis (foto), ex-presidente 
da Odebrecht Ambiental, com-
plicou a situação do senador 
Cássio Cunha Lima (PSDB), 
acusado de receber, em esque-
ma de caixa 2, R$ 800 mil, na 
campanha ao Governo do Esta-
do, em 2014. Aos procuradores 
do Ministério Público Federal, 
o executivo diz, textualmente, 
que “ele pediu que fosse [a do-
ação] em caixa 2”. Nas planilhas da empreiteira, o codinome do senador seria “Trovador”. 
Mas o que mais chama a atenção de todos nessa suposta negociata é que a Cagepa, pelo 
que afirma o executivo, seria ‘surrupiada’, podemos dizer assim. O acordo era: se o então 
candidato Cássio Cunha Lima vencesse a eleição, a Odebrecht Ambiental assumiria a execu-
ção de obras de saneamento na Paraíba, por meio de uma Parceria Público Privada (PPP). 
Na prática, esta seria uma forma de ‘pavimentar’ a privatização da Cagepa, adiante. Na 
próxima semana, quando a Assembleia Legislativa retomar as sessões, a bancada gover-
nista terá muito discurso pela frente, se assim posso me expressar. Pelo que temos, não 
era o governador Ricardo Coutinho (PSB) que pretendia entregar a Cagepa nas mãos da 
iniciativa privada, como acusava a bancada de oposição.
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A estimativa é que 54,2 milhões de pessoas serão vacinadas em todo o país e uma das metas é atingir 90% da população

Ministério lança campanha 
de vacinação contra gripe

O Ministério da Saúde 
lançou ontem, em Brasília, 
a Campanha Nacional de 
Vacinação contra a Gripe. A 
mobilização começará um 
pouco mais cedo em rela-
ção ao ano passado, tendo 
início na próxima segunda-
feira, (17) e se estendendo 
até o dia 26 de maio.

No período, o Minis-
tério da Saúde estima que 
54,2 milhões de pessoas 
serão vacinadas em todo o 
país. Uma das metas é atin-
gir 90% da população con-
siderada de risco para com-
plicações por gripe. Este 
ano, os professores das re-
des pública e privada foram 
incluídos entre os alvos 
prioritários da campanha.

A partir de segunda, 
os professores poderão se 
dirigir aos postos de saúde 
com o documento de iden-
tificação, mas nos dias 2 e 3 
de maio a vacinação dos do-
centes ocorrerá nas escolas. 
A estimativa do Ministério 
da Educação é de que 2,3 
milhões de professores de-
vem ser vacinados.

“Os professores sempre 
solicitaram inclusão no gru-
po preferencial, pelo fato de 
terem contatos com deze-
nas de alunos diariamente 
e estarem mais expostos à 
contaminação”, explicou o 
ministro da Saúde, Ricardo 
Barros.

Idosos, trabalhadores 
de saúde, crianças de seis 
meses até 5 anos, gestan-
tes, mulheres no período 
pós-parto, indígenas, po-
pulação privada de liber-
dade, inclusive os adoles-
centes em cumprimento 
de medida socioeducativa, 
e pessoas com doenças 
crônicas continuam como 
público-alvo da vacinação.

O principal objetivo da 
campanha é reduzir as hos-
pitalizações e a ocorrência 
de mortes relacionadas à 
influenza. Segundo o �inis-
tério da Saúde, estudos de-
monstram que a vacinação 
pode reduzir entre 32% a 
45% o número de interna-
ções por pneumonia e de 
39% a 75% a mortalidade 
por complicações da gripe.

O Ministério Público 
Federal da Paraíba (MPF/
PB), por meio da Procu-
radoria da República no 
Município (PRM) de Patos, 
enviou recomendação para 
26 municípios do Estado, 
a fim de que seja realizado 
um levantamento entre os 
beneficiários do �rograma 
Bolsa Família. O objetivo 
é sanar eventuais irregu-
laridades na execução do 
programa do Governo Fe-
deral. A intenção é verificar 
se há inconsistência nos 
benefícios pagos a servido-
res públicos, doadores de 
campanha, empresários e 
falecidos.

De acordo com a reco-
mendação, as prefeituras 
devem realizar, no prazo 
de 60 dias, a revisão dos 

cadastros do programa, 
precedida de visita às fa-
mílias beneficiárias, com 
foco no requisito de renda 
per capita. As prefeituras 
devem, ainda, enviar ao 
MPF uma relação com os 
CPFs das pessoas cadas-
tradas no Bolsa Família, 
cujo benefício foi cance-
lado em consequência da 
revisão, também no prazo 
de 60 dias.

O MPF em Patos tam-
bém recomendou que as 
relações dos beneficiá-
rios do programa sejam 
afixadas nas prefeituras 
e nas agências da Caixa 
Econômica Federal de 
cada cidade pelo prazo 
de seis meses, a contar da 
data de recebimento da 
recomendação.

Prefeituras

A recomendação é 
dirigida aos municípios 
de Areia de Baraúnas, Ca-
cimba de Areia, Cacimbas, 
Catingueira, Condado, 
Desterro, Emas, Junco do 
Seridó, Malta, Manaíra, 
Matureia, Mãe D´água, Olho 
D´água, Passagem, Patos, 
Quixaba, Salgadinho, San-
ta Luzia, Santa Teresinha, 
São José de Espinharas, São 
José de Princesa, São José 
do Bonfim, São 
osé do Sa-
bugi, São Mamede, Teixeira 
e Várzea.

As recomendações, as-
sinadas pelo procurador 
da República Tiago Misael 
de Jesus Martins, foram ex-
pedidas no âmbito do In-
quérito Civil Público nº 
1.2Ͷ.002.0000Ͷ1Ȁ2017Ǧ35.

Municípios vão apurar 
fraude no Bolsa Família

Em comunicado publi-
cado hoje (13), relatorias es-
peciais do Alto Comissariado 
de Direitos Humanos da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) recomendam que o 
governo brasileiro tome ati-
tudes necessárias para con-
duzir uma revisão dos proje-
tos de lei (PLs) que tratam do 
Escola Sem Partido.

Segundo as relatorias, as 
autoridades brasileiras devem 
assegurar a conformidade des-
ses projetos com a base dos 
direitos humanos internacio-
nais e a Constituição Federal 
de 1988. A legislação protege 
o direito à opinião, sem interfe-
rências, e o direito a buscar, re-
ceber e partilhar informações e 
ideias de todos tipos, indepen-
dentemente de fronteiras.

ONU alerta 
para impactos 
do Escola 
sem Partido 

Desde 2009, quando 
teve início a epidemia de 
gripe, a maior incidência foi 
no ano passado. O Ministé-
rio da Saúde lembrou que, 
em 2016, houve uma ante-
cipação da ocorrência de 
infecções, a partir de janei-
ro, e mais de 2.200 pessoas 
morreram por problemas 
relacionadas à gripe.

Mortes têm queda

O primeiro trimestre 
deste ano registrou nú-

mero bem menor de casos 
com 48 casos de óbitos, 
mas o ministério alerta 
para a chegada da estação 
fria e seca e orienta que as 
pessoas busquem se imu-
nizar o quanto antes para 
garantir a proteção efetiva.

“Por mais que esteja-
mos numa sazonalidade 
tranquila, com a ocorrên-
cia de poucos casos, é im-
portante que a população 
não deixe para vacinar no 
fim da campanha, redu-

zindo as chances de ficar 
protegida”, disse Carla Do-
mingues, coordenadora 
do Programa Nacional de 
Imunizações do Ministério 
da Saúde.

A vacina protege con-
tra os três principais tipos 
de vírus que circularam em 
2016 nos países do hemisfé-
rio sul. A duração da vacina 
é de um ano. O ministério 
ressalta que as reações ad-
versas são leves e que a úni-
ca contraindicação é para 

pessoas alérgicas a ovo.
O Dia D de mobilização 

nacional será no dia 13 de 
maio, quando 84% das do-
ses já estarão disponíveis 
na rede pública de saúde. 
Ao todo, os 65 mil postos 
de saúde do país recebe-
rão 60 milhões de doses, 
número 11% maior que o 
distribuído em 2016.

Cuidados 

Além de buscar a 
imunização, o Ministério 

da Saúde recomenda a 
população que adote cui-
dados simples para evitar 
a transmissão do vírus. 
As principais orientações 
são: lavar as mãos várias 
vezes ao dia, cobrir o na-
riz e a boca ao tossir e 
espirrar, evitar tocar o 
rosto, não compartilhar 
objetos de uso pessoal, 
manter os ambientes bem 
ventilados e evitar a per-
manência em locais com 
aglomeração.

Segundo o Ministério da Saúde, estudos demonstram que a vacinação pode reduzir entre 32% a 45% o número de internações por pneumonia e de 39% a 75% a mortalidade por complicações da gripe

Foto: Agência Brasil
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Constatação foi feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mesmo o país vivendo ainda no cenário recessivo

Setor de serviços cresce 
1,5% em fevereiro na PB

Assim como no comércio 
varejista, o setor de serviços 
da Paraíba registrou cres-
cimento na comparação de 
fevereiro ante janeiro, apon-
tando também sinais de reto-
mada, mesmo o país vivendo 
ainda no cenário recessivo. 
Segundo dados da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS) do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
divulgado ontem, a Paraíba 
apresentou alta de 1,5% so-
bre o mês anterior, média 
bem acima registrada pelo in-
dicador no país (0,7%).

A pesquisa apontou que 
a Paraíba apresentou o quin-
to maior crescimento do país. 
Apenas onze das 27 unidades 
da federação registraram re-
sultado positivo no volume de 
vendas de fevereiro sobre ja-
neiro no setor de serviços. As 
maiores taxas de crescimento 
entre janeiro e fevereiro fo-
ram observadas em Rondônia 
(9,1%), Mato Grosso (8,5%), 
Acre (2,5%), Mato Grosso e a 
Paraíba (1,5%). Já as maiores 
quedas ocorreram no Ceará 
(9,8%), Espírito Santo (5,3%) 
e Pernambuco (5,2%).

Segundo a pesquisa do 
IBGE, o segmento de serviços 
prestados às famílias se des-
tacou em fevereiro (0,6%) na 
comparação com janeiro. Os 
transportes, serviços auxilia-
res dos transportes e correio 
tiveram crescimento de 0,5% 
e serviços profissionais, ad-
ministrativos e complemen-
tares de 0,2%. As quedas 
ficaram com os segmentos 
de serviços de informação e 
comunicação (1,5%) e outros 
serviços (0,5%). O IBGE des-
tacou que o agregado especial 
das atividades turísticas ano-
tou crescimento de 0,2% na 
comparação com janeiro.

Para o técnico da Coor-
denação das Estatísticas dos 
Serviços e Comércio do IBGE, 
Roberto Saldanha, o setor de 
serviços vem apresentando 
crescimento real nos últimos 
quatro meses. “Se acompa-
nharmos desde novembro 
do ano passado, os gráficos 
vêm apresentando uma ten-
dência de alta no país. Se 
continuar o crescimento da 
indústria, o setor de servi-
ços vai seguir esta tendên-
cia”, analisou.

Contudo, segundo Sal-
danha, o nível da taxa de 
desemprego vai balizar nos 
próximos meses a retomada 
do setor de serviços. “Acho 
que uma taxa de desempre-
go indesejável, em um pata-
mar mais elevado, prejudica 
a retomada do consumo por 
parte das famílias, então uma 
taxa de crescimento maior 
com um maior nível de renda 
das famílias, tudo isso aquece 
o consumo tanto do comércio 
como dos serviços prestados 
às famílias”, finalizou.

Taxa de desemprego

A taxa de emprego da Pa-
raíba continua abaixo do país. 
A última Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), 
divulgada pelo IBGE, mostrou 
que a taxa média de desocu-
pados no período de outubro 
a dezembro do ano passado 
na Paraíba havia caído de 
12,8% para 11,9%, do ter-
ceiro para quarto trimestre, 
a maior queda entre os nove 
estados do NE.

Centenas de fiéis com-
pareceram, na tarde de on-
tem, à celebração da Missa 
da Ceia do Senhor e do La-
va-Pés, que foi realizada na 
Catedral Basílica de Nossa 
Senhora das Neves, no Cen-
tro da capital, como parte 
do Tríduo Pascal da Semana 
Santa, e em memória ao ges-
to de humildade realizado 
por Jesus Cristo, que lavou 
os pés dos discípulos antes 
da Última Ceia. A missa teve 
a presença do administrador 
apostólico da Arquidiocese 
da Paraíba, Dom Genival Sa-
raiva de França, e foi presidi-
da pelo pároco da Basílica, o 
cônego Rui Braga.

A cerimônia foi iniciada 
com cânticos e logo em segui-
da aconteceu o ritual do La-
va-Pés, que foi realizado com 
12 fiéis da comunidade, re-
presentando os apóstolos de 
Cristo e a necessidade de “es-
tar a serviço do próximo”, con-
forme explicou o pároco Rui 
Braga. Logo após o primeiro 
ato, a Igreja celebrou o corpo 
e o sangue de Jesus, através 
da Santa Ceia, quando foram 
repartidos a hóstia e o vinho.

“A Quinta-Feira Santa é 
a celebração da Santa Ceia 
do Senhor, onde ele instituiu 
a Eucaristia, pegando o pão 
e o vinho e dizendo: ‘isso é 
o meu corpo, que é dado por 
vós, e isso é o meu sangue, 
que será derramado por vós’. 

Ceia do Senhor e Lava-Pés atraem 
centenas de fiéis em João Pessoa

Correios: tarifas 
reajustadas em 7,48%

Palocci pode ganhar 
a liberdade na 3ª

Lei proíbe mulher 
algemada no parto

Vítimas processam 
escola e a Liesa

O Ministério da Fazenda auto-
rizou ontem um aumento de 
7,485% nas tarifas dos serviços 
postais e telegráficos dos Cor-
reios. O reajuste vale para os 
serviços nacionais e internacio-
nais, e não se aplicam ao seg-
mento de encomendas, como 
PAC e Sedex. A medida ainda 
depende da publicação da por-
taria do Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comu-
nicações. A carta não comercial 
de até 20 gramas passa de R$ 
1,15 para R$ 1,23. A tarifa do te-
legrama nacional redigido pela 
internet passa de R$ 7,07 para 
R$ 7,60 por página.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) deve decidir na 
terça-feira (18) o futuro do 
ex-ministro Antonio Palocci, 
preso desde setembro do 
ano passado na Operação 
Lava Jato. Um pedido de 
liberdade feito pela defesa 
do ex-ministro está marcado 
para ser julgado na sessão 
da Quinta Turma.
Palocci e mais 14 pessoas são 
réus em uma ação penal re-
latada pelo juiz Sérgio Moro, 
na 13ª Vara Federal em 
Curitiba. Todos são acusados 
dos crimes de corrupção e la-
vagem de dinheiro.

Foi publicada ontem, no DOU, 
a Lei nº 13.434, que proíbe que 
mulheres presas sejam algema-
das durante o parto. Aprovada 
pelo Congresso Nacional no 
final de março, a lei foi sancio-
nada anteontem pela Presidên-
cia da República. A nova regra 
passou a valer desde ontem.
A lei altera o Artigo 292, Código 
de Processo Penal e estabelece 
que é vedado o uso de algemas 
em mulheres grávidas durante 
os atos médico-hospitalares 
preparatórios para a realização 
do parto e durante o trabalho 
de parto, bem como em mulhe-
res durante o período de puer-
pério imediato.

Vítimas de acidente com o carro 
alegórico da Escola de Samba 
Unidos da Tijuca, cujo teto de-
sabou no desfile no carnaval 
carioca deste ano, entraram 
com três ações judiciais por da-
nos morais e materiais contra a 
agremiação.
Ao todo, 12 pessoas ficaram 
feridas. O juiz Rafael Cavalcan-
ti Cruz, da 52ª Vara Cível do 
Rio, concedeu liminar em um 
dos casos que obriga a escola 
de samba a custear 20 sessões 
de fisioterapia para a bailarina 
Joana Araújo Martins, sob pena 
de multa diária de R$ 300 em 
caso de descumprimento.

Curtas

Jadson Falcão
Especial para A União

Isso não é uma coisa que a 
Igreja inventou, mas foi o 
próprio Cristo que instituiu 
esse sacramento e pediu aos 
seus seguidores que fizes-
sem a mesma coisa”, expli-
cou o cônego Rui Braga.

Para a médica veteri-
nária Lúcia Guimarães, que 
participou da celebração, a 
missa foi fundamental para 
que os fiéis pudessem re-
viver os passos da Paixão 
de Cristo, que antecederam 
a crucificação no Calvário. 
“Essa reflexão é muito impor-
tante e eu acho que se todo 
mundo revivesse esses mo-
mentos nós lembraríamos 
mais do sacrifício que ele fez 

pra nos salvar”, afirmou.
O representante comer-

cial Gilson Chaves disse estar 
grato “por ter a oportunida-
de de reconhecer o sacrifício 
realizado por Jesus”. Segundo 
ele, a Páscoa dá aos cristãos 
a oportunidade de recome-
çar a vida e corrigir os erros 
seguindo “um caminho em 
direção a Cristo”.

“Eu tenho em minha 
consciência que esse perío-
do da Semana Santa é de 
renovação, e é muito bom 
poder vir aqui e reconhecer 
em Jesus a nossa salvação”, 
destacou.

Logo após a missa, a 
celebração continuou com 

a adoração do Santíssimo 
Sacramento, que foi seguida 
pela Procissão do Silêncio, 
que saiu da Catedral de Nos-
sa Senhora das Neves em 
direção à Igreja do Carmo. O 
padre Rui Braga afirmou que 
o ritual foi “um momento a 
mais” de oração e celebração 
pela ressurreição de Cristo.

“Nós queremos dizer 
que Jesus está vivo e que a 
gente continua caminhando 
atrás dele, muito embora 
esse caminhar seja silencio-
so, porque esse é um mo-
mento de oração para lem-
brar de todos os feitos que 
Jesus realizou por causa de 
nós”, concluiu.

O administrador apostólico da Arquidiocese da Paraíba, Dom Genival Saraiva de França lavou os pés dos fieis

Foto: Polyanna Gomes

O presidente Michel 
Temer gravou um vídeo 
ontem negando qualquer 
participação no acerto de 
pagamento de propina da 
Odebrecht ao PMDB. Temer 
disse que a mentira “causa 
repulsa” e que “jamais co-
locaria em risco” sua bio-
grafia. O vídeo foi divulgado 
pela assessoria do Palácio 
do Planalto na tarde de on-
tem e publicado na conta de 
Temer no Twitter.

A manifestação ocorre 
após a divulgação da dela-
ção premiada do ex-execu-
tivo da empreiteira Márcio 
Faria. Ele afirmou que em 
uma reunião com Eduardo 
Cunha, Henrique Eduardo 
Alves e Michel Temer, no 
escritório particular do pre-
sidente, foi acertado o paga-
mento de R$ 40 milhões ao 
PMDB para garantir a vitória 
da Odebrecht em um proces-
so licitatório da Petrobras.

“A mentira é que nessa 
reunião eu teria ouvido re-
ferência a valores financei-
ros ou a negócios escusos da 
empresa com políticos. Isso 
jamais aconteceu, nessa 
reunião, nem em qualquer 

outra que eu tenha feito ao 
longo de minha carreira pú-
blica, com qualquer pessoa 
física ou jurídica”, disse o 
presidente no vídeo.

Na noite de anteontem, 
o presidente já havia divul-
gado uma nota comentando 
as denúncias. “Jamais colo-
caria a minha biografia em 
risco. O verdadeiro homem 
público tem de estar à al-
tura dos seus desafios que 
envolvem bons momentos 
e momentos de profundo 
desconforto. A minha maior 
aliada é a verdade, matéria 
prima do Judiciário, que re-
velará toda a verdade dos 
fatos”, defendeu-se.

Delação

A reunião citada por 
Faria na delação ocorreu 
em 2010. Na época, Temer 
era deputado federal e can-
didato a vice-presidente na 
chapa com Dilma Rousseff. 
Cunha e Alves tentavam 
a  reeleição para a Câmara 
dos Deputados. Márcio Fa-
ria disse que a Odebrecht 
negociou um valor de R$ 
40 milhões para o “projeto 
voar”, ou seja, sacramentar 
a participação da empreitei-
ra em empreendimentos da 
Petrobras.

Temer: delação da 
Odebrecht é mentirosa

Valorizar professores 
da Educação de Ensino 
de Idioma foi apenas um 
dos objetivos do Seminá-
rio de Educação e Ensino 
de Idiomas (SEEI), inicia-
do na manhã de ontem, 
na Faculdade Internacio-
nal da Paraíba (FPB). No 
evento foram disponibili-
zadas três salas da facul-
dade para  palestras, ofici-
nas e minicursos, além de 
apresentações artísticas e 
culturais, em que os par-
ticipantes podem apren-
der e trocar experiências 
com nomes nacionais e 
internacionais das áreas 
de Educação e Ensino de 
Idiomas. O seminário será 
finalizado às 17h de hoje.

A coordenadora pe-
dagógica regional da esco-
la de idiomas da Pearson, 
Fernanda Fróes, comen-
tou sobre a felicidade em 
participar do evento e que 
“momentos como este são 
muito importantes para a 
educação do país”. Ela de-
clarou que com o objetivo 
de juntar professores afim 

de resgatar a essência de 
ser esse profissional, que 
de acordo com Fernanda 
está “cada vez mais difícil 
ser professor no Brasil, 
pois a sociedade não dá 
o respeito que eles mere-
cem”. Ela disse ainda que 
no seminário os professo-
res têm a oportunidade de 
se unir para adquirir mais 
conhecimento e entender 
melhor o papel na socie-
dade.

A maior dificuldade 
na educação hoje é que 
além da desvalorização, 
não existe mais respeito 
pelos professores por par-
te dos alunos e dos pais, 
segundo Fernanda Fróes. 
“Cada vez mais a educa-
ção caseira não acontece 
e tudo é jogado para cima 
das escolas e dos professo-
res, e isso é preocupante”, 
acrescentou a educado-
ra.  Ela afirmou que a es-
perança para a educação 
são eventos como este, em 
que todos os educadores 
se reúnem e podem fazer 
a diferença e se fortalecer. 
“Só consigo ver uma mu-
dança no país através da 
educação”, alertou.  

Seminário destaca 
valor de professores
Rachel Almeida
Especial para A União

Marcelo Brandão
Da Agência Brasil



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 14 de abril de 2017  5

Ponto alto da celebração é a bênção dos três potes de óleo usados na administração dos sacramentos

Fiéis lotam Catedral de JP 
na Missa dos Santos Óleos

A Missa dos Santos 
Óleos, celebrada na manhã 
de ontem na Catedral Basíli-
ca de Nossa Senhora das Ne-
ves, foi marcada por louvor, 
emoção, renovação de votos 
e adoração por parte dos fiéis 
que estavam presentes. 

A falta de lugares duran-
te a missa  para a quantida-
de de pessoas foi compen-
sada pela fé. A dona de casa 
Rosimere de Oliveira e seu 
marido Rosinaldo de Olivei-
ra completaram 30 anos de 
casados e há 22 são fiéis ati-
vos na igreja católica. Os dois 
passaram boa parte da missa 
em pé durante a administra-
ção dos sacramentos, mas 
isso não pareceu ser um pro-
blema para eles.

 "Nós nos sentimos reno-
vados espiritualmente, ajuda 
e dá forças para enfrentar 
não só a semana, mas o ano 
todo", relata Rosimere. Rosi-
naldo completa o que foi dito 
pela esposa: "Sempre que va-
mos à missa sentimos uma 

unção espiritual que faz com 
que a gente enfrente os pro-
blemas e tudo mais de uma 
forma bem melhor". 

Na missa, celebrada por 
Dom Genival Saraiva de Fran-
ça e concelebrada pelo padre 
Rui Braga, ocorreu a reno-
vação das promessas sacer-
dotais do clero. Logo depois, 
foi o momento da bênção dos 
três potes de óleo que são 
usados na administração dos 
sacramentos. 

O ×leo do crisma é de cor 
branca e significa plenitude 
do Espírito Santo. O segun-
do ×leo é de cor vermelha 
e chama-se Óleo dos Cate-
cúmenos, representando o 
batismo, e significa a força 
de Deus que penetra no ca-
tecúmeno,  libertando e pre-
parando para o nascimento 
pela água e pelo espírito. Por 
último, o Óleo dos Enfermos 
é usado no sacramento dos 
enfermos e significa a força 
do Espírito de Deus para a 
provação da doença e forta-
lecimento para o enfrenta-
mento da dor e da morte. A 
sua cor é roxa.

Iluska Cavalcante
Especial para A União

Iluska Cavalcante
Especial para A União

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Águas em Monteiro
Cagepa deve concluir até início de maio as obras 
de captação d’água do São Francisco no leito do rio 
Paraíba para alimentar sistema do Congo. Página 6

Procissão acontece hoje

A Procissão do Senhor Morto, devoção po-
pular que faz dessa celebração o ponto alto da 
Semana Santa, acontece hoje, Sexta-feira San-
ta. A procissão se realiza com a condução da 
imagem do Senhor Morto, sendo seguida em 
silêncio, ao som das matracas e com cânticos 
de dor e piedade, onde prepara-se um calvário 
com o Senhor crucificado, acompanhado de 
algumas figuras bíblicas.

De acordo com a Arquidiocese da Paraíba, 
a programação desta Sexta-feira Santa será 
realizada na Catedral Basílica de Nossa Se-
nhora das Neves, no Centro de João Pessoa, 
sendo iniciada às 9h com a Via-Sacra; às 12h 
começa o Ofício da Agonia do Senhor; às 15h 
se inicia a Celebração da Paixão e Morte do 
Senhor, seguida da Procissão com a imagem 
do Senhor Morto pelas ruas centrais. Amanhã, 
Sábado Santo, tem Vigília Pascal na Catedral 
às 20h. 

No Domingo de Páscoa (16), dia da Ressur-
reição do Senhor, haverá missas na Catedral 
Basílica de Nossa Senhora das Neves às 9h e 
18h e as 19h30 no Colégio Pio X. O Domingo 
de Páscoa é uma das datas comemorativas 
mais importantes entre as culturas ocidentais, 
porém, sua origem mais remota é entre os 
hebreus, onde aparece o termo Pesach, cujo 
significado é passagem.

Confira a programação:

Sexta-Feira Santa (14 de abril)
9h - Via-Sacra (Catedral).
12h - Ofício da Agonia do Senhor (Catedral).
15h - Celebração da Paixão e Morte do 

Senhor. Em seguida, procissão com a imagem 
do Senhor Morto (ruas centrais de João Pessoa).

Sábado Santo (5 de abril) 
20h - Vigília Pascal (Catedral).

Domingo de Páscoa (16 de abril)
Domingo da Ressurreição do Senhor/Páscoa
9h e 18h - Missas na Catedral Basílica de 

Nossa Senhora das Neves.
19h30 - Missa no Colégio Pio X.

Missa foi celebrada ontem pelo administrador apostólico da Arquidiocese da Paraíba, Dom Genival Saraiva, na Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves

Vendas de ovos de chocolate foram pequenas devido aos altos preços

Fotos: Edson Matos

Em época de Sema-
na Santa muitas pessoas 
optam por viajar para en-
contrar a família dentro 
e fora do Estado, e como 
consequência o movimen-
to nos terminais aumen-
ta. O Terminal Rodoviário 
de João Pessoa prevê que 
16.430 passageiros desem-
barquem e 19.875 embar-
quem até o dia 17 de abril. 
O gerente do Núcleo de 
Terminais de João Pessoa e 
Campina Grande, Reinaldo 
Brasil, afirmou que a movi-
mentação aumentou cerca 
de 8% em comparação a 
períodos normais e ao ano 
passado no mesmo feriado. 
Diante desse aumento, es-
tão sendo disponibilizados 
30 Ønibus extras.

Os destinos mais pro-
curados na Paraíba são 
Campina Grande, Sousa, 
Patos e Cajazeiras, en-
quanto que para fora do 
Estado são Recife e Natal. 
De acordo com Reinaldo 
Brasil, a SextaǦFeira Santa 
é o dia com maior fluxo de 
pessoas. "O aumento dos 
8% é bastante significativo. 
Mesmo com toda a crise as 
pessoas estão se esforçan-
do para passar um tempo 
com os familiares. As pes-
soas vão começar a viajar 
mais nas primeiras horas 
de amanhã",  comentou.

Para evitar problemas, 
os passageiros devem com-
prar as passagens de ida 
e volta com antecedência, 
chegar ao terminal uma 
hora antes e identificar as 
bagagens.

Terminal 
prevê mais 
30 ônibus 
no feriadão
Rachel Almeida
Especial para A União

Quinta-feira Santa

Comércio de João Pessoa 
registra pouco movimento

Os preços dos ovos de 
chocolate afastaram boa 
parte dos consumidores 
do comércio nesse feriado. 
Apesar de faltar apenas 
três dias para o Domingo 
de Páscoa, a movimentação 
ontem para a compra de 
ovos foi pequena. De acor-
do com pesquisa realizada 
pela Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras), 
a variação de preços dos 
ovos de páscoa subiu 3,4% 
em comparação ao ano 
passado. 

A costureira Helora 
Oliveira relata que aprovei-
tou a folga para comprar o 
chocolate dos filhos e dos 
netos. Na vontade de agra-
dar a família, ela precisou 
superar a chuva e o bolso 
na manhã de ontem. "Eu 
tive que sair para comprar 
o ovos de páscoa para os 
meus filhos e o meu neto. 
Este ano o ovo vai ser um 
pouco menor por conta dos 
preços. Mas o meu neto já 
me intimou para levar o 
ovo do batman para ele, 
vou esquecer os preços um 
pouco e agradar o netinho", 
disse. 

O comércio do centro 
de 
oão �essoa também so-
freu as consequências dos 
preços e da situação econô-
mica do país.  Maviael Dan-
tas é gerente de uma loja 
de roupas e observou uma 
queda nas vendas do esta-
belecimento onde trabalha. 
"Teve uma queda muito 

significativa em relação 
ao ano passado. Este ano 
está muito difícil mesmo, 
muito parado. O Dia das 
Mães já está chegando e 
o movimento só diminui. 
É assim em todo canto, a 
gente vê que a situação 
financeira do brasileiro 
não está fácil", comentou. 

Movimento dos bancos

O pessoense preferiu 
aproveitar o feriado de 

outra forma, mas o en-
genheiro 
osé Formiga, 
que trabalha durante 
toda a semana, utilizou 
esse tempo livre para 
ir ao banco e acabou 
encontrando pouca ou 
nenhuma fila na agên-
cia. "Eu entendo esse 
pouco movimento, eu 
mesmo só saí de casa 
porque precisei resol-
ver algumas coisas", 
relatou.
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Boatos de que o município não está sendo beneficiado pela transposição são desmentidos pelo presidente do órgão

Cagepa garante que Monteiro já 
recebe águas do São Francisco 

O presidente da Com-
panhia de Água e Esgotos da 
Paraíba (Cagepa), Hélio Pare-
des Cunha Lima, desmentiu 
os boatos de que a população 
da cidade de Monteiro não 
está sendo beneficiada com 
as águas da transposição do 
rio São Francisco.

“Não sei se por desinfor-
mação ou má fé, mas o fato é 
que tem crescido muito nos 
últimos dias a divulgação de 
que, mesmo passando por 
Monteiro, as águas da trans-
posição não estão chegando 
à população. Isso não é ver-
dade. Atualmente, abastece-
mos a cidade com 35 litros 
d’água por segundo captados 
do açude São José, que pas-
sou a ser alimentado com as 
águas do São Francisco. Esse 
volume corresponde a 67% 
do necessário para abastecer 
Monteiro, que precisa de 52 
litros por segundo”, pontuou.

O presidente da Cagepa 
explicou que o abastecimen-
to de Monteiro está sendo 
complementado pelo siste-
ma adutor do Congo, possibi-
litando que algumas áreas da 
cidade fiquem apenas um dia 
da semana sem água.. 

Hélio Cunha Lima adian-
tou que até o início de maio, 
a Cagepa estará concluindo 
as obras de captação d’água 
do São Francisco no leito do 
rio Paraíba para alimentar o 
sistema do Congo. “Com isso, 
o abastecimento de Monteiro 
e de várias outras cidades do 

Cariri paraibano será resol-
vido de forma definitiva”, ob-
servou.

O sistema de abasteci-
mento d’água em Monteiro 
funciona da seguinte forma: 
segunda, sexta, sábado e do-
mingo, toda a cidade é abas-
tecida; na terça-feira, falta 
água no Centro da cidade e 

nos bairros da Várzea e Fe-
liz retiro; na quarta-feira, 
falta água na Vila Popular, 
nos bairros Honório Lopes e 
Jardim Alvorada e ruas Luiz 
Barbosa de Oliveira e Carlos 
Ferreira de Moura no Bairro 
Feliz retiro; e na quinta-feira, 
falta água nos bairros Quinta 
da Boa Vista, Alto da Bela Vis-

ta, Alto da Serra e da AABB. 
 
Municipalização

Questionado sobre a tese 
de municipalização do servi-
ço de água que está sendo 
ventilada pela Prefeitura de 
Monteiro, o presidente da Ca-
gepa preferiu não polemizar, 
mas alertou para o perigo da 

proposta. “Tem muita gente 
por aí vendendo dificuldades 
e falando em municipaliza-
ção, quando na realidade o 
interesse mesmo é privatizar 
o serviço”, enfatizou.

Ele disse que a Cagepa 
vai continuar trabalhando 
para garantir a todos os pa-
raibanos o acesso à água de 

boa qualidade, assim como 
fez em Monteiro, quando in-
vestiu mais de r$ 1 milhão 
na melhoria do sistema de 
esgotamento sanitário da 
cidade, evitando a poluição 
das águas do São Francisco 
que em breve abastecerão 
dezenas de municípios no 
Estado.

Operação Semana Santa

PM apreende 6kg de drogas 
e prende 5 suspeitos em JP

A Polícia Militar de-
sarticulou, na noite de 
quarta-feira (12), seis 
pontos de tráfico de dro-
gas que funcionavam nos 
bairros de Quadramares, 
Bessa, Bairro dos Esta-
dos, Valentina, Geisel e 
João Paulo II, na capital, 
o que movimentava pelo 
menos r$ 1 mil por tur-
no com a venda de ma-
conha, crack e até LSD 
(droga sintética com alto 
poder alucinógeno). As 
ações fizeram parte do 
início da operação Sema-
na Santa, que mobiliza 
mais de 5 mil policiais 
em todo o Estado.

Nos pontos de venda 

de drogas desarticulados, 
foram apreendidos 6kg 
de maconha, 700 gramas 
de crack, uma cartela 
com LSD, dois revólveres, 
munições, três balanças 
de precisão, celulares e 
r$ 700,00. As ações, que 
foram realizadas em con-
junto entre policiais dos 
1º e 5º Batalhões, resul-
taram na prisão de cinco 
suspeitos de 23, 25, 28, 
30 e 42 anos.

Os policiais des-
montaram o esquema 
de tráfico nesses locais a 
partir de informações re-
cebidas pela PM, que du-
rante as prisões traçaram 
um mapa com os pontos 

onde aconteciam as ven-
das, que eram realizadas 
inclusive perto de áreas 
destinadas à prática de es-
portes e nas proximidades 
de shoppings.  

Parte da maconha 
apreendida com o grupo 
era a skank, chamada de 
supermaconha por ter 
efeito mais forte, já que 
o cultivo é feito em labo-
ratório, geralmente mais 
consumida por usuários 
de classe média alta.

Todo material apreen-
dido na primeira noite da 
operação Semana Santa e 
os suspeitos presos foram 
levados para a Central de 
Polícia Civil, no Geisel.

Uma guarnição da Po-
lícia Rodoviária Federal fla-
grou na noite de anteontem 
um caminhoneiro que estava 
dirigindo sob efeito de droga. 
O fato aconteceu na Br-230, 
entre Campina Grande e Po-
cinhos. O caminhoneiro, que 
não teve o nome revelado, foi 
autuado na Delegacia de Polí-
cia de Pocinhos e o somatório 
das multas aplicadas alcança 
r$ 4.988,99.

Segundo informações 
da PrF, uma equipe realiza-
va ronda na Br-230 quando 
avistou um caminhão zigue-
zagueando na pista. O trecho 
é de pista simples, não existe 
um canteiro central dividindo 
as faixas de sentidos opostos, 
sendo bem maiores os riscos 
de colisões frontais.

Os policiais tentaram 
abordar o autocarga para 
evitar um acidente de gran-
des proporções, fato comum 
quando o veículo envolvido 
é grande e pesado. No en-
tanto, até a viatura da PrF 
alcançá-lo, o caminhoneiro 
pôs vários carros para fora 
da pista e continuava intimi-
dando os que seguiam à fren-
te, na tentativa de abrir passa-
gem. Finalmente o caminhão 
Volvo foi interceptado. Havia 
duas pessoas nele: o motoris-
ta e um acompanhante. 

Os policiais rodoviários 
perceberam o ar irritadiço do 
condutor. Bastante agressivo, 

o caminhoneiro esbravejava 
diante dos agentes. O acom-
panhante estava calmo, mas 
muito apreensivo. Não demo-
rou muito para que os agen-
tes descobrissem o motivo de 
todo aquele comportamento; 
encontraram na cabine dois 
cigarros e um pequeno volu-
me de maconha prensada. 

Os policiais rodoviários 
solicitaram que o motorista 
soprasse o etilômetro (bafô-
metro), mas ele negou e, ao 
mesmo tempo, declarou que 
havia fumado maconha. O 
passageiro também confes-
sou ter usado a droga, sendo 
dada voz de prisão aos dois. 
O condutor do veículo foi au-
tuado pelos crimes de dirigir 
fazendo uso de substância 
psicoativa, consumo de dro-
gas e porte de drogas. O pas-
sageiro foi autuado por con-
sumo e porte de drogas. 

O caminhoneiro ainda 
foi multado por forçar passa-
gem entre veículos, que é uma 
infração gravíssima, atingin-
do o valor de r$ 1.467,35; 
dirigir sob efeito de substân-
cia psicoativa, que também 
é gravíssima, o valor é de r$ 
2.934,70; conduzir veículo 
em mau estado de conser-
vação (pneus carecas), que 
tem valor de r$ 293,47 e 
ainda por estar com a placa 
do veículo dobrada para di-
ficultar a identificação, que 
é gravíssima e o seu valor é 
r$ 293,47. A ocorrência foi 
registrada na Delegacia da 
Polícia Civil de Pocinhos.

Motorista de caminhão 
é preso após infrações

O tenente coronel Ar-
naldo Sobrinho, coordena-
dor do Centro Integrado de 
Operações Policiais (Ciop) 
revelou ter recebido mais 
informações sobre a pos-
sível mutilação de crianças 
e adolescentes envolvidas 
com o jogo “Baleia Azul” 
(Blue Whale), que causa 
danos emocionais aos par-
ticipantes. As informações 
são mantidas em sigilo.

Arnaldo Sobrinho in-
formou que em João Pessoa 
já existem diligências para 
averiguar denúncia de que 
crianças de uma escola da 
zona sul já teriam se muti-
lado, como pacto decorren-
te do ̶jogo̶, que configura 
ao final, uma espécie de 
"pacto suicida" como últi-
mo desafio. Segundo ele, 
crianças e adolescentes 
estariam sendo coagidos a 
participar do jogo no Face-
book ou WhatsApp. Ciber-
criminosos assustam as 
vítimas menores de idade 
nas redes sociais ao mos-
trar dados pessoais e fazer 
ameaças. O coordenador 
do Ciop orienta os pais para 
conversarem com seus fi-
lhos. “É muito importante 
essa fiscalização porque 
depois que o jovem estiver 
envolvido será mais difícil 
convencê-lo a sair”, alerta.

Ciop recebe 
mais dados 
sobre jogo 
‘Baleia Azul’

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Até maio, a Cagepa deve concluir as obras de captação d’água do São Francisco no leito do Rio Paraíba para alimentar o sistema do Congo, que complementa o abastecimento em Monteiro

Nos pontos de venda, foram encontrados maconha, crack, LSD, revólveres e balanças de precisão

Fotos: Secom-PB
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Com o Botafogo garantido no Campeonato Brasileiro, os outros três semifinalistas têm uma disputa particular

Semifinais do Paraibano também 
define clubes na Série D de 2018

As semifinais do Cam-
peonato �araibano já estão 
confirmadas para a pr×xima 
quarta e quintaǦfeiras, quan-
do começarão as disputas, 
não s× por uma vaga para as 
finais da competição, mas 
também por uma vaga no 
Campeonato Brasileiro da 
Série � de 2018. �e acordo 
com o que ficou estabelecido 
pela Confederação Brasileira 
de Futebol, a �araíba s× tem 
duas vagas para a competi-
ção, que seriam a princípio, 
do campeão e do vice deste 
ano, ou seja os finalistas  da 
temporada 2017. 

No caso específico do Cam-
peonato �araibano atual, dos 
quatro semifinalistas, apenas 
o Botafogo já tem uma vaga 
assegurada no Campeonato 
Brasileiro de 2018, seja na 
Série B, se conseguir o acesso, 
na Série C, se garantir a per-
manência, ou na pr×pria Série 
�, caso seja rebaixado. Em ou-
tras palavras, o Belo está fora 
das disputas por estas duas 
vagas, que ficarão entre os 
outros semifinalistas. Neste 
caso, a �araíba teria 3 parti-
cipantes na �uarta �ivisão do 
futebol brasileiro.

Segundo o regulamento 
do Campeonato �araibano, 
em seu artigo 9͑, parágrafo 1͑, 
é possível dizer que a segun-
da vaga para o Brasileiro da 
Série � de 2018 ficará entre o 
campeão paraibano ou vice, e 
mais o clube que faça o maior 
nïmero de pontos, somandoǦ
se a fase de classificação com 
as semifinais. Em resumo, in-
dependentemente de não con-
seguir uma vaga para as finais 
e lutar pelo título, os semifina-
listas têm a obrigação de so-
mar pontos na pr×xima etapa 
do Campeonato �araibano, 
ou correrão o risco de ficarem 
sem calendário no segundo 
semestre de 2018. 

Clássico tradição

Retorno de Marcelinho é a grande novidade

�ma das grandes atra-
çÙes do Campeonato �arai-
bano deste ano estará em 
campo neste domingo, no 
̶Clássico �radição̶, entre 
Botafogo e �reze, no Almei-
dão, pela ïltima rodada da 
fase de classificação. �ar-
celinho �araíba finalmente 
voltou a ser jogador do �re-
ze, e poderá ser escalado 
para a partida, programada 

para as 17 horas. O nome 
do jogador já saiu no BI� 
da CBF, ap×s ele ter venci-
do mais uma batalha jurídi-
ca contra o seu exǦclube, o 
Internacional de �ajes, em 
Santa Catarina.

O meia do Galo está 
sem jogar,  desde o dia 19 
de março, quando dispu-
tou o Clássico dos �aiorais 
contra o Campinense, e 
perdeu um pênalti, na oca-
sião. �epois, ele foi parti-
cipar de um jogo festivo 

na Alemanha, e quando 
retornou à Campina Gran-
de, estava impedido de jo-
gar pelo Galo, por conta de 
uma ação do seu exǦclube, 
o Internacional de �ajes. O 
contrato com o �reze che-
gou a ser reincidido, mas 
agora, depois de uma limi-
nar da 
ustiça �rabalhista, 
tudo foi resolvido, e ele vai 
continuar no Alvinegro da 
Serra da Borborema.

Como vinha treinando 
normalmente, �arcelinho 

�araíba deverá ser esca-
lado pelo técnico Celso 
�eixeira, para enfrentar o 
Botafogo, no pr×ximo do-
mingo. Aos Ͷ1 anos, �ar-
celinho se diz tranquilo, e 
em forma, pronto para le-
var o Galo a conquista do 
título paraibano.

Outras surpresas

Além de �arcelinho, 
o técnico Celso �eixeira 
terá também à disposição 
o zagueiro �illian Goiano. 

O atleta também já está 
registrado no BI� da CBF. 
Outro que deve reaparecer 
no time é o atacante �ico. 

á recuperado de uma con-
tusão, o jogador foi libe-
rado no início da semana, 
pelo �epartamento �édi-
co. Os ïnicos desfalques 
certos no Galo é o lateral 
direito Ferreira, e o za-
gueiro Fernando �opes. 
Ambos levaram o terceiro 
cartão amarelo, e vão cum-
prir suspensão.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Depois de liberado pela CBF, de volta ao BID, o meia Marcelinho Paraíba deve retornar ao time titular do Treze no jogo de domingo diante do Botafogo, no Estádio Almeidão

Como o Botafogo está nas semifinais e já com calendário para 2018 independente de sua colocação na Série C deste ano, os demais clubes precisam somar os pontos das duas fases do Paraibano para se garantirem no próximo ano

Foto: Claudio Goes

Foto: Marques de Souza
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Alviverde chega a mesma marca de Cruzeiro e São Paulo na competição sul-americana após vencer o Peñarol

Palmeiras chega aos 278 gols na 
Libertadores após 157 partidas

A vitória sobre o Peña-
rol por 3 a 2, no Allianz 
Parque, fez com que o Pal-
meiras igualasse São Pau-
lo e Cruzeiro como o clube 
brasileiro com mais gols na 
Copa Libertadores. O Ver-
dão chegou a 278 tentos na 
competição sul-americana 
em 157 jogos. Também foi 
o triunfo de número 80 do 
Palmeiras no torneio e ele 
está atrás somente atrás 
dos mesmo rivais. O Trico-
lor tem 90 e a Raposa 86.

O Cruzeiro chegou aos 
278 gols em 148 jogos, já 
o São Paulo foram precisos 
181 jogos. O triunfo diante 
do time uruguaio com gols 
nos  acréscimos fez o Ver-
dão chegar ao número de 
20 jogos no estádio sem 
conhecer derrota. A última 
em casa aconteceu em ju-
lho, para o Atlético-MG, no 
Brasileiro. 

Um dia após ser mais 
contido durante uma en-
trevista, o volante Felipe 
Melo voltou a polemizar, 
mas dessa vez para se de-
fender de ofensas racistas 
que disse ter ouvido duran-
te a vitória do Palmeiras so-
bre o Peñarol, por 3 a 2, no 
Allianz Parque, pela Liber-
tadores.

Segundo o jogador, o 
meio-campista Gastón Ro-
dríguez, que fez o segundo 
tento do Peñarol, foi quem 
o ofendeu durante a partida 
em São Paulo.

“O tempo inteiro ele fi-
cou me chamando de maca-
co. Macaco para lá. Macaco 
para cá. Se as câmeras de 
TV pegarem bem, acho que 
dá para ver ele chamando 
a gente de macaco. Eu sou 
preto mesmo. Acho que ele 
deve ter algum problema. 
A mulher dele já deve ter 
traído ele com algum negão. 
Não tem problema”, disse 
para o canal Premiere FC.

O volante não parou 
por aí. “Eu sou só um pouco 
mais escuro do que ele. Na 
época da escravidão, ele ia 
levar chibatadas também”, 
completou Felipe Melo.

O diretor de futebol do 
Palmeiras, Alexandre Mattos, 
disse que o clube fará uma 
reclamação formal, mas 
não acredita que terá algum 
efeito.

“O processo, no Brasil, 
é muito bem feito. E temos 
de parabenizar. Quando 
acontece erro de arbitra-
gem, conseguimos fazer a 
reclamação educadamen-
te. Você manda o DVD, tem 
resposta... A Conmebol não 
informa nada. Por exemplo, 
teve a expulsão do Dudu e 
a gente não sabe o que vai 
acontecer. Reúnem quatro, 
cinco caras lá e decidem: 
‘Vamos tirar ele de quatro 
jogos, vamos tirar de ne-
nhum...’. A gente vai man-
dar? Vai. Vamos procurar 
a Federação Paulista, que 
com certeza vai mandar 
para a CBF, é muito organi-
zado. O problema é lá. Lá é 
uma bagunça”. O próximo 
jogo do Verdão na Liberta-
dores é justamente contra o 
Peñarol, dessa vez em Mon-
tevidéu, no dia 26. 

Lance

Indecisão

Flamengo não sabe se fará o jogo 
contra o Universidad no Maracanã

O confronto contra a 
Universidad Católica, do 
Chile, será em 3 de maio, 
ou seja, daqui a 20 dias. 
Mesmo assim a última par-
tida do Flamengo como 
mandante na fase de gru-
pos da Copa Libertadores 
ainda não tem local defini-
do. A diretoria rubro-negra 
já avisou que estádio da 
Ilha do Governador estará 
a disposição para receber o 
duelo, porém mantém uma 
esperança de voltar a utili-
zar o Maracanã como tem 
sido até agora.

O Flamengo fez os dois 
jogos como mandante na 
fase de grupos no Maracanã. 
Goleou o San Lorenzo por 
4 a 0 e bateu o Atlético-PR 
por 2 a 1. Ambos confrontos 
foram com estádio cheio: 
54.052 pagantes (60.089 
presentes) e 53.389 pagan-
tes (58.558 presentes).

A renda nessas duas 
partidas também foi bem 
elevada, embora o time ca-
rioca não tenha faturado 
valor próximo da metade 
da renda. O valor bruto 
contra o San Lorenzo foi R$ 
3.688.482,50. Já diante do 
Atlético-PR a arrecadação 
foi de R$ 3.336.297,50.

“O estádio da Ilha já vai 
estar pronto, mas ainda ve-
mos o Maracanã como op-
ção. Só vamos saber mais 

para frente. Enquanto não 
ocorrer esse acordo que 
estão falando não tem pro-
blema. O Flamengo negocia 
diretamente com a atual 
concessionária. Se mudar, 
e vencer essa empresa que 
dizem que está concorren-
do, aí vamos optar pela 
Ilha”, disse o presidente do 
Flamengo, Eduardo Ban-
deira de Mello, após o jogo 
contra o Atlético-PR.

O acordo mencionado 
por ele é uma tentativa da 
Odebrecht em repassar à 
empresa francesa Lagardè-
re o controle do Maracanã. 

Bandeira de Mello não vê 
com bons olhos e defende 
uma nova licitação. Já fa-
lou até na possibilidade de 
ocorrer uma administra-
ção dividida entre Flamen-
go e Fluminense - os dois 
clubes do Rio que mais 
precisam do estádio, afinal 
o Botafogo tem o Engenhão 
e o Vasco, São Januário.

O estádio da Ilha, que 
passa pelos últimos ajus-
tes, terá capacidade para 
apenas 20.500 presentes, 
ainda sem garantias de que 
poderá usar todos os luga-
res na Libertadores.

O presidente informou 
que ainda neste mês de 
abril o local ficará pron-
to, mas não será usado na 
semifinal do Campeonato 
Carioca por causa da capa-
cidade pequena.

“O regulamento prevê 
jogos no Engenhão e no 
Maracanã, ou até mesmo 
em um estádio fora do Es-
tado desde que tenha gran-
de capacidade. Então, não 
será possível usar a Ilha, 
mas ela estará disponível 
e com possibilidade de nos 
receber na Libertadores”, 
disse o cartola.

O Palmeiras venceu o Peñarol por 3 a 2 num jogo dramático na última quarta-feira, no Alianz Parque, e completou a sua 20a partida invicta na temporada e 278 gols pela Taça Libertadores

Na última quarta, o Maracanã esteve praticamente lotado na vitória do Flamengo de 2 a 1 sobre o Atlético-PR

Foto: Gazeta Press

Após longa novela, 
Silvio Berlusconi, presiden-
te do Milan desde 1986, 
enfim acertou a venda do 
clube para um grupo de in-
vestidores chineses. O Ros-
soneri Sport Investment 
Lux pagou € 740 milhões 
(R$ 2,5 bilhões) para con-
trolar 99,93% das ações do 
gigante italiano. Os novos 
proprietários vão agora 
conceder uma entrevista 
coletiva hoje para dar deta-
lhes da compra.

A venda do Milan para 
investidores chineses de-
veria ser concretizada no 
começo do mês de março, 
após Silvio Berlusconideu 
ter dado aval positivo para 
a transação em agosto de 
201͸. �ara finalizar o acor-
do, os chineses precisavam 
pagar mais € 340 milhões 
(R$ 1,1 bilhão).

No mês passado, a 
imprensa italiana afirmava 
que o grupo de empresá-
rios estava com dificulda-
des para cumprir o acordo, 
já que um dos investidores 
saiu da entidade. Diante 
dos problemas chineses, a 
nova data foi adiada para 
essa semana. O anúncio 
foi feito ontem, através de 
comunicado pelo grupo 
controlado pelo ex-chefe de 
governo italiano. Durante 
os 31 anos de gestão Ber-
lusconi, o clube conquistou 
29 títulos, incluindo cinco 
Ligas dos Campeões. 

Investidor
chinês é o 
novo dono
do Milan

Foto: Gilvan de Souza-Flamengo


